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A Carestia da Vida 

o Boletim tem a satisfação de regis trar a 
altitude digna que o Commercio vae assu­
mindo perante o grave momento de crise a­
limentar por que passa, neste periodo de 
guerra, a economia publica do paiz. 

A classe commercial está se manifestando 
solidaria, pelo orgam autorisado das suas 
Associações, com as medidas governamentaes 
tendentes ao barateamento dos generos de 
primeira necessidade--e até mesmo, prestan­
do o seu concurso a essas medidas, pela 
suggestão de idéas que, consultando os legi­
timas interesses da c1as.se, venham trazer um 
bem estar relativo ás collectividades· mais 
attingidas pelas condições anormalissimas em 
que nos collocou a guerra mundial. 

Assim é que a exemplo de suas conge­
neres do Rio e S. Paulo, "nossa Associa­
ção Commercial reunia-se, ha dias, e tratou 
do momentoso assumpto, resolvendo procurar 
os poderes publicas para scientificar-Ihes de 
que havia deliberado lembrar a intervenção 
do Governo do Estado e da Superintenden­
cia Municipa!, no mercado, como agentes 
reguladores dos preços correntes, como des­
tribuidores dos generos d e primeira necessi­
dade, ou ainda agindo como compradores e 
armazenadores de determinados productos 
da nossa lavoura, cuja safra vigente podia 
fa cilmente escoar-se para o exterior, o que 
deixaira o povo na contingencia de adquiril­
os por preços ainda mais elevados do que 
os actuaes. 

Para esse fim foram designados tres mem­
bros de sua directoria que conferenciaram 
com os Snrs. Governador do Estado e Su­
peritendente Municipal, transmittindo-Ihes as 
Ideas referidas e retiraram-se com a impres­
são de que a administração pubfica tinha 
ｮｾ＠ maior conta os problemas da carestia de 
Vida e dedicaria todo o empenho na sua so­
lUÇãO. 

Não nos surprehendeo o bom acolhimen­
to que foi dado aos representantes do com­
mercio, porque nao podia ser indiffere.nte á 
nossa administração o esforço bem onenta­
do que neste momento vem despendendo o 
Governo Federal no sentido de atacar de 
frente as causas 'principaes do ･ｮ｣｡ｲ･ｾｩｭ･Ｎｮﾭ
to da vida, encarecimento esse que, seja dito 
de passagem, concorre menos o decantado 
açam barcamento com que se procura ｦｾｲﾭ
retear a fronte honrada do no.,o commerClO, 
po. que circumstancias diversas que esca.pam 
, In!luencia das especulações ｣ｯｭｾ･ｲ｣ｾ｡･ｳＬ＠
por ISSO que estas teem o s •. u maIOr. ｉｾｴ･ﾭ

resse no vulto das suas transacções, cUJO ｬｬｾﾭ

pulso está na razão inversa do lucro por um­
dade . 

tanto . o lucro ｾｬｯ｢｡ｬ＠ do commerciante. 
, A.ha. a atlJtude da classe, de fflnca 10-

I!danedade ｾ＠ ｾｃｃ［￣ｏ＠ do Governo, neste par­
ｾｉｾｵｬ｡ｾＬ＠ conslltulna a mais frisante prova da 
ｉｮｉ Ｎｵｳｾｬ￧｡＠ co.m que se a tem, procurando de­
pnm.I-a eplthetando-a de açambarcadora, 

Algum açambarcamento deve existir de 
facto, mas Mo entre n6s por Mo comporta­
ｲ･ｾ＠ grande empate de capital os nossos 
minguados recursos financeiros nem ser de 
tal intensidade a nossa producção, para que 
valha a pena esst' empate. 

Attribuimol o encarecimento da vida, com 
especialidade, aos impostos interestadoaes, 
aos altos fretes maritimos e terrestres, á falta 
de vapores de cabotagem e de vagões nas 
estradas de ferro e ainda á nossa deficiente 
rede de estradas de rodagem intennunicipaes 
e porque tambem Mo assignalarmos?- á 
falta de segurança e consequentes prejuizos 
com que é feito o transporte a v;.por das 
mercadorias, cujos involucros chegam, fre­
quentes vezes, violados ao seu destino e 
com differença de peso nos respectivos vo­
lumes. 

Convencidos destas verdades, o Commis­
sariado de Alimentação Publica tomou as 
seguintes deliberações: 

Appellar para todos os governos estado­
aes para a extincção dos impostos entre os 
Estados; reducçao do frete em ge;al, mariti­
mo e terrestre e a sua fixaçãO, sejam quaes 
forem as distancias e o trafego; finalmente a 
preferencia ｰ｡ｲｾ＠ o despacho dos generos de 
primeira neceSSidade, accumulados em gran­
de proporção nos centros de producção. 

Essas medidas virão fatalmente ｣ｯｮ｣ｯｲｲｾｲ＠

para o barateamente dos generos ahmenh­
cios, ficando ainda o governo com o ｲ･｣ｵｾﾭ
so das limitações de ･ｸｰｯｲｴ｡ｾ｡ｯ＠ e das ｲ･ｱｵｾﾭ
sições, de tal forma que deiXOU para mais 
tarde estabelecer preços fix?s aos atacadistas, 
convencido de que as ｭ･､ｬｾ｡ｳ＠ em execução 
darãO o resultado que anclosamente se es-

pera. 

Imposto de consumo 
o J uiz Federal de Recife, por despacho 

decidindo a aeçãO proposta contra a ｾ＠ ｡ｺ･ｾﾭ
d N ciooal por quasi todos os proprletan-

a d: usina. daquelle Estado, ｰｾｲ｡＠ reh"vder 
os . • as a titulo de Imposto e 
as quanhas

b 
p ! alcool. considerou incons­

consumo so re . d . osto com O funda­
titucional o alludd °d Im: inci'dencia sobre os 
men.to de qu:, modo

a 
de percepçAo, aquelle 

ｾ｡｢ｮ｣｡ｮｴｾＮ＠ d indultria e I'r06ss&0, compe­
Imposto e I ｾ＠ te aO Estado a lua co­
tindo eXC Ullvamen 
brança, 

Assim . . t do obJ' eelo ｾ＠ "-bo o verdadeiro limão. pOIS, o encareclmen o Pudlmpó Limlo: "" r a 
conunerciavel restringe a sua procura e por-

Uma. explicação necessaria 

Apparecendo hoj. como um dos redactores 
do Boletim, o .Ígnatario d' estas linhas attende a 
solicitações amigas de quem, possuindo qualida­
des intellectuaes e merito liuerario, furta-o<! m0-

destamente ao premio que lhe cabe com o .uc­
cesso do interesse publico, dispensado a este 
jornal, desde os seus primeiros numeroso 

O fundador do Boletim patentea assim, mais 
uma vez, a bondade e o deprendimento com 
que sempre animou os alheios esforços liuerari­
?S, cujo exito lhe apraz, por mínimo que ｬ･ｾ＠
ja. 

Pela parte que de ora em dianle vem tocar 
nesta redacçào ao signatario. nada mais aspira 
e fará elle do que ja tem alcançado e feito:­
cumprir um dever de gratidão pelas auenções 
do agasalho às suas mal ageitadas linhas. nestas 
e em outras columnas do jornalismo estadoal, e 
continuar abordando com a manifesta inferiori­
dade do seu cabedal, os assumptos que lhe pa­
recerem dignos do interesse publico. 

Para isso só tem como fraco arrimo uma pra­
tica frequentes vezes contrariada INT taras ln­
compativeis com a carreira, adquirida durante 
quaai 30 annos de tirocinio commercial, nos seU! 

diversos estagios. desde o vassoura ao guarda­
livros, desde o encaixatador ao viajante. 

Por esle motivo, sente-se bem nas columnas 
de um jornal como o Boletim, dedicado a de­
feIa da laboriosa classe que abraçou. 

Não se penitenciará das massadas que possa 
cauzar aos leitore. d'este jornal, porque a cul­
pa cabera unicamente a Laercio Caldeira, o 
cumplice mandante de lodas as caceteações que 
ja lhes 10m sido causadas por 

Florencio Co.ta 

Nova phase. 

Não fôra a grande e maravilhosa invenção de 
GUTEMBERG, dando ao mundo conhecimento 
de seu trabalhoso engenho, facilitando assim os 
meios de tornarem-se conhecidas ide ias novas, e 
talvez ainda hoje não nos fôr" possivel gozar das 
delicia. da leitura dos jornaes, revistas e livros. 

A dia devemos o poder dar a luz da pu­
blicidade o nossO pequeno Boletim Commercial. 
Pequeno sim. porem tão somente em tamanho, 
porque seus ideaes são grandes e vastos, 

ｃｯｮｧｲ･ｧｵｾｭＭｳ･＠ todos aquelles que o. quizerem 
ver maior e que o têm como verdadeirO propa­
gador de seus ideaes, e lerão o prazer de vel-o 
crescer. 

Surgindo à luz da publicidade em I de ｊｾﾭ
neiro do corrente anno, apenas com uma paga­
na de materia, sendo as tres demais de annun­
cios, apparece no numero de ｾｯｪ･＠ com 3 pagi­
nas de materi. e 5 de annunCIOS, demonstrando 
.. sim, que as difliculdades innumeras que.., ｉｾ･＠
antepuzeram desde logo, não pau deram alluu 
sequer • boa vontade e firme propo.ito daquel­
les que o c.reararD. 

AI'P.rece hoje em sua nova phase, tendo co­
mo Redactor Director o I. Thesoureiro da A ... 
sociação Commercial, e como Redactor Secre-
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, ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｂｏｌｅｔｉｍ＠ ｣ｭｲＱｍｅｬｒｃＱＮａｾｾｾｾＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡ･ＡＡＡＡＡＡＡｉＮ＠
( 2 Ｉｾ＠ . . ｩｮｾ･ｴｬￍ｣ｭ｡ｙ･ｬｭ･ｮｬ･Ｎ＠ ｡･ｭｾ＠ de da 

_ dever de patriotillllO de todo ｣ｯｾｲ｣＠ .. nle,. 111- t'uder&lDOl off«ecer &OI _ .... _ 

.... o I. Secretario da mesma AlIDCodoiaç.ao. dultrial ou mesmo lavrador, aUXIliai .... enVIa0- como trlUllU:npto d, O movime.nto. cte... _..:..:.. . 
.. _ • ......:. ab'lI.dante e variada. a t I mter_ . --r-,...-_.. do' me do um annocto. 110 a Bute-nOl, porem ",ta lI,el1. refereacia __ ...do e approveitan • ell o que em seu nu - p' endo 'l.u<;, ",te meu ｡ｾＡＡＧ＠ ' f - de -.-
deL."":'" ainda que modestamente. offerece aOl or lISO, cr BOU:.TIM COMMrnCl- encerra apenas uma manl estaçao iaatiça. 

10 ....,... ' nobre dasse que o ., f el 
'leu earoo leitores. 'I tr AL. vem defendendo e ｣ｾｮｨｮｵ｡ｲｯ＠ a az -o. O <Do/e/I'm Commercial mail uma Y __ 

.. _ lDCtal. contrariedades e ou e uma ou ｾ＠ d - to-a a que reme- <!.J - -
,... I não é lança o em .. ao, conCI . congratula com o iIlustrado dr, Vieira Sou-

cli6caldades que sempre apparecem em oc"d- Iam quando antes seus annunCIOS, - d D I dE' d 
õea como esta, só o sabem e conhec

ll 
em _ aqu - Ào terminar este meu arrazoado, noO poss.o to, esforça o e ega o xpcuhvo a Produt-

la que militando ... imprensa, por e as tem pu- deixar de externar publicamente ,?S agr!'decI- çlio Nacional, pelo trabalho fecundol que 
..do. . mentos de todos os ｭｾｭ｢ｲｯｳ＠ da Dtrectona. da vem realisando o departamento que I. I. di-

Em sua acçio como orgam do commerCIO. em Associ3ção Commercial, pelos ｢ｯｾｳ＠ esfor'i.,osl ｱｾ･＠ flge. 
uda tem deixado a desejar, comquanto pouci' tem dispendido com a onentaça? do Bo ebttm 
seja ainda' o auxilio que lhe tem prestado aque - Commercial. ao nosso ｾｯｭｰ｡ｮｨ･ｴｲｯ＠ de tra a-
'-- ｾｉ＠ qua", mais dírectamente .. em prestando La . Cald A II em grande * 
\CO - lhos sr. erclo eara e e . * * E'-nos agrada .. ｾＱ＠ registrar o ｴｾ｡ｫｬｨｯ＠ opre-
-- ｾ￧ｯｳＮ＠ ｰ｡ｲｴｾ＠ devemos a situação. em. que ora .esta o cI'ave! que vem realizando, na caPItal dá Repu-

IllIlumeros são os assumptos que por su .. c.o- . d expendldo os 
f I ifi IIOSSO orgam, por ISSO aquI eIXo. . bll'ca, o sr, coronel Pereira e Oliveira d;-o 1_ vêm ",ndo ventilados. taes como: a s - d t "om a ..,N 

ｲｾｩｮ＠ dos generos em geral; vo.ntagens da cu 1- agradecimentos, certo e que co.n muara '" representante do Estado na Camara dOI Deputa-
-.-- L _ d longa pratica que tem desse m .. ter, a nos au- d 
tura dos campos em prol do ｯ｡ｲｾｴ･｡ｭ･ｮｴｯ＠ os os. 
aaaeros; as Associações ｃｯｾ｣ｴ｡･ｳ＠ ｣ｾ ｭｯ＠ fac- xiliar. Oliveira Filho 5. Ex. sempre solicito em attender .. neces-
tar", primordiaes nos ｮｾｯ｣ｬｯｳ＠ commerctaes en- sidades do nosso commercio, expressas em pe. 
tre ... ções logo ap6s a guerra; o sane.amento dos Ｌｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠ dldos feitos pela nossa benemerita Associaçào 
DOISOI sertÔ<'5 para combater a malana e o an- Comlllercial manifestou mais uma vez o SUa acti-
kylostome mais conhecido por mal da terra, e vidade e pronunciado interesse por tudo que 

• od d' t _.a geral **. E' notavel a maneir.a como o depa_rtamen- I'ntenda com o nosso progresso. mUItos outros lWumptos t os e 10 ･ｲｾ｟＠ . d P d N 
T mendo suas columnas sempre repletas de to da ｄ･ｬｾ｡￧￣ｯ＠ Execul1va a r.o ｾ｣￧ｾｾ＠ a- Assim e, que. ｣ｯｭｭ ｵｮｩｾ｡ ￧￵･ｳ＠ telegraphicas 

noticiario vasto e agradavel, tem assim chamado cional realisa o seu serviço de d,.stnbu!çao de nos dizem que 5. Ex. conferenciou com o 
a aIIençào daquellcS que interessando-se.pelo ｾｭ＠ opusculos contendo noções as maIs utelS sobre Exmo dr . Wenceslau Braz, sobre a creação de 
estar geral. procuram conhecer os meIos vanos agncultura e diversos ramos que a ella se pren- um secção de censura postal, no Correio daqui, 
e melhores de os por em pratica. demo 'd d promettendo O dr Presidente da Republica re-

Procurando sempre ser o porta v6z franco e Excusado seni dizer que essa activI a e con- solver esse caso de accordo com o Ministro da 

da I . I' d t d d corre poderosamente para distribuirão de uma sincero c asse a que esta aga o, em a o d Y . I Viação . 
a publicido.de os resumos das actas da Directo- educação de que o paiz s6 po erá ttrar resu - O esforçado deputado que e um dos Repre-
ria da Associaçao Comme,cial. mostrando ao tadbs profundamente ｢ｾｮ･ｦｩ｣ｯｳＮ＠ . sentante 5 da Associação Commercial, no Rio, 
commercl'o que -ta T'\:-a D:rectoria està ac- De facto, precisamos. por todos os melos_pos- b' I E M' . 

ｾ＠ U,!!U U ditam em entreteve pa esqa com o xmo 1011-
b .. a e alerta sempre prompta a atlender todo siveis, crear no espirito a nossa popu ｡ ￧ ｾｯ＠ o tro da Agricultura sobre a immediata remessa 
e qualquer ｾｰｰ･ｬｬｯ＠ que lhe é dirigido, solicitan- estimulo mais esforçado pelas causas que dIZem de maniva, para o nossO Estado, di:endo o dr. 
do dos poderes competentes as medidas que ca- respeito ao nosso desenvolVImento economlco. Pereira Lima que IStO s6 dependeua da ｰｾ｡￧｡＠
da caso exige, procurando assim provar que na Para isso. duvida não ha que o melhor pro- sufliciente nos vapores, lembrando a convemen­
medida de seus recursos, procura ser util ao cesso e levar aos espiritos menos apparelhados a cia do Governo do Estado providenciar a reI-
Brasil . convicção de que e preciso substituir os velhos 

T aes tem sido os esforços dos que vêm di ri- processos da agricultura rotineira pelo que ha de peito. 
gindo o BOLETIM COMMI;:RCIAL. mais adeantado na actividade cultivadora do s6- ｾｾｾｾｾ＠ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾ Ｍｾ＠

;0 poupando espaço em suas columnas pa- lo. 

AlHança da Barua ra os assumptos que digam rurectamente a pro- Durante o mez de Julho proximo passado. a 
dileção e cultivo do solo patrio, noticiando cons- Delegação Executiva distribuiu nada menos de . . . 
tantemeute a acção bendica que nesse sentido 18.420 exemplares de folhetos referentes a as-
vem empenhando a Delegacia da Producção No.- sumptos agricolas e deste modo discriminado: O sr. F. Campos da Fonseca ｾ｢ｯＬ＠ dig­
ciooal, mereceu ao Director da mesma, Sr. Dr. creação de pintos 262, commercio de mamona no agente da importante 'companhIa de sego-
Vieira Souto. palavras de conforto e animação e do oleo da mamona 449, cultura da mandio- fill d ＼ｄｾ＠
em prol dessa propaganda, palavras est .. que ca 1.516, cultura dos feijões633, cultura da a- ros maritimos e terrestres, iança a <!!"-
pela oppurtunidade. não posso deixar de as veia 816. cultura do centeio 820. cultura do ar- hia, teve a gentileza de nos vis!tar, por \D: 
transcrever em parte. Eis um pequeno trecho: roz 236. creação do porco no Brasil 1325, a- termedio do seu esforçado auxlltar sr. Pat."- . 
• E' relevante o serviço que prestaes ao Brasil mendoim 628, conservacão e immunização dos cio Caldeira, agradecendo-nos ｾｉ＠ referenCIal 
com a, propagação dessas informações uteis a cereaes e grãos leguminosos 2.162, cultura da que fizemos a s. s. e a ｡｣ｲ･､ｾｴ｡､｡＠ compa­
crande numero de brasileirol que já se intere.. cevada para maltagem 636, decreto e instrucções nhia que com tanto zelo supeflntende entre 
oam ou mesmo começam a interessar-se pela para a cultura do eocalyptus 1.322. cultura do ' 

od d "L _. I Es 126 nos. pr ucçào e nosso uoerrimo so o. pero pc- guano . 
der contar sempre com o vosso desinteressado Por tudo isso se verifica que, effectivamente, ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｾｾｾＢＢＧＭ

concurso nessa obra nacional .. . etc. I estamo. numa phase pratica de aproveitamento 
Referenciu como estas, a um orgam de dis- das virtudes do nosso 0610 e de desenvolvimen­

tribuição gratuita, tendo apenas rnezes de vida, to das mais lructuosas iniciativas, tendentes ao 
e que aqueUes que o dirigem. o fazem sem in- engrandecimento geral do paiz . 
teresse pectÚarÍo, visando tão unicamente o en- Não vae longe o tempo em que era commen­
...... decimento de nossa querida patria, oBra- tada com ferina ironia, nos documentos ofliciae., 
liI. só podem e devem mesmo, confortar e con- e nOI discursos dos nossos parlamentares. a aflir­
tribuir para que trahalhemos com mais afinco. mativa de que o Brasil era um paiz essencial­
Avante pois. e continuemos em nossa faina de mente agricola. Hoje não teria razão completa 
bem servir aquelles aos quaes nos é dado o quem duvidasse desse acerto. 
prazer de estarmo. \ig;.dos, o corrunercio, a indu s- Nossa terra, no que respeita á agricultura, 
Iria e a lavoura. Sendo um jornal ja feito. co- não alcançou ainda, certamente, o destino que 
"'!' prova a sua procora por aquelle. que pre- lhe está fadado. Entretanto, bem se p6de asse­
vem, nestes tres ramos de vida o futuro de gurar que o Brasil p6de ter logar di.tincto en­
nossa patria, e. sendo a lua distribuição gratui- tre os paize. de grande desenvolvimento agrico­
ta mao grado a aise actual que atravessa o la . Se, ha cinco annos antes. ainda importava­
,lobo terreste, em que a tinta, o papel em mos o que a nossa terra podia vantajosamente 
Iim tudo tem ･ｾ･｣ｩ､ｯＬ＠ necessario se torna produzir. é consolador testemunhar que hoje, a­
"T.tC o commercto como tem feito até hoje lem de termos uma producçào que cobre com­
continue a contribuir para que possamol melh": pletamente as nossas necessidades. dispomos dos 
ral-o cada vez mais, tornando... um orgam se"' formidaveis excedentes que. ultimamente, passa­
m.anal e por todol os respeitos acatado , Não ram a avolumar a nossa corrente de productos 
tendo. como não tem outrOI ideaea a não ser exportave ... 
aqueDes que vimos citando, a defesa do commer- E' justo que , nestas linhas, consignemos a 
cio, indullria e lavoura, sem ligações quer poli- fo,!,," como està trabalhando a Delegação Exe­
bcas quer partidarias. é. creio poder afirmar, cunva da Producção Nacional. a qual se devem. 

Cambio 

'I Londres 90 di. 12 1/8 
vista 11 15/ lft 

90 di. 750 'I Paris 
vista 

'I halia vista 550 

'I Portugal vista 2600 

'I New York 4200 

Expediente: 

O Boletim Commercial é de ､ｩｳｴｲｩ｢ｵｩｾｯ＠ ｾ＠
tuita. Publica todos os informes commercaael 

lhe sejam enviados. I t .. 
Annuncios; serão cobrados, men'd ':d: e, 

base de 80 rei. por centimetro ｱｵ｡ｾｾ＠

, N ' , 'Oque aede' ao e 10 com armas na m.. de _-
fende a Patria; enchendo OI campal 
ras, farei. a sua defeza economica. 

I 
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IRIAS 
Neli ｅＮｉｉｾｳ＠ Unidoa loram decretadu variu 

reatricçõcl al'!'lentarel, entre u quaea I de doia 
diaa sem laranha e um sem carne. O mesmo 
decreto ･ｬｴ｡｢･ｬ･｣ｾ＠ o ｾ｡｢ｲｩ｣ｯ＠ de um typo de pio 
_ 'o Pão da V,ctoraa, I .com 20 p. c. de ce­
reael Ｎｵ｣｣･､ｾｮｾｯＡ＠ do t"I!0' O decreto in .. ste 
$Obre a lub.htulçao da la"nha de trigo por le­
cuia de batata, por cevada, aveia, arroz e ou­
tro. farinaceo., e recommenda a maior econo­
mia no ｣ｯｮＵＧ［ｬｭｾ＠ do assucB:f e outros generoso 
Caso as re.tracçoe. volunta"a. não lossem suf­
fiClente., o pre.idente W,lson tencionava pedar 
ao Congresso plenos poderes para fiscal".r os 
preso. e impedir os lucro. exaggerado. 

Convem notar que os Estados Unados .ão pro­
ductore. de trigo em ｧｲ｡ｮ､ｾ＠ escala e que no 
a .. "I, onde o tngo e importado. ainda não se 
achou conveniente regular o 'tI'.umo da lari­
nha nem o labrico do pão. 

* * * O Conselho Federal Suisso nomeou uma com-
missão de polatico., incumbida de e,ahorar uma 
con.tatuição, destinada a lormar a Liga das Na­
ções. 

Segundo inlormaçõe. recebidas da Suis.. sa. 
be-se que essa constituição ia loi approvada e en­
dossada por mUItas nações neutras. 

* ** 
A directoria do Serviço de Inlormações do 

Mmisttrio da Agricultura communica que ha 
opportunadade para a collocação, na Suissa, na 
França e em outros paizes alliados, das nossas 
agatha. bru tas, empregadas, actualmente em quan­
ｴｩ､ｾ､･＠ em obieetos de muito consumo nesses 
palZes. 

Nessa communicação. aquella directona pede 
ao. negociar.tes desse artago. em condições de 
eHectuar transacções de certo vulto com o es­
trangeiro. que lhe enviem suas propostas. eom 
as precisas indicações. afim de serem conveni­
entemente encamanhada •. 

* * * 
A I Machinery and Metais Sales Co .•• soci­

edade .nonyma constituida em Massachusset. 
(Estados Unidos.) com séde commerclal em 
Nova Y ork. res.,lveu installar no BraSIl uma 
grande fabrica de soda caustica, tendo escolh,­
do para esse fim a cidade de S. Vicente, onde 
ia adquiriu 720.000 metro. quadrados de ter­
reno . 

A munteipalidade de S. Vicente concedeu­
lhe isenção de todos os Impostos. 

A empresa americana propõe.se construir, em 
S. Vteente: as salinas nect.ssanas a fabrica de 
.oda cau.tica; doze ed,fic,os medando. cada um, 
･ｾｴｲ･＠ 90 e 2.300 metro. quadrado.; casa de ad­
minIStração , casas para operarias, escola ｮｯ｣ｴｵｲｾ＠
na para meninos, escola nocturna industrial po.. 
ｲｾ＠ adultos _ ed,ficios todos esses que obedece­
roo a. mais " goro.a. prescn pçõe. de hyglene, 
segurança e esthetaca indust rial. 
d A fabraca funccioDa,,' contanuamente . deven­
o produzir, por d,a : 15 toneladas de soda cau.-

1' 00, 15 h"e1ada. de chloreto de cal, 600 ka­
d's de aCldo muriatica. e 600 kilo. de chlorato 
e pota .a. Para fa'er face a essa producção, 
d f.b"ca despendera, d,ariamente: 25 tonelada. 
e sal. 10 toneladas de cal 400 kalos de mu­

nalto de potassa e 3 toneladas de carvão vege­
ta . 

O consumo de força electrica sera de 4 mil 
cavallos. 

A naçao que nao se empenha em promo-
1er o desenvolvimento e aperfeiçoamento da 
sua . I b agncu tura, condemna-se a ser po ｲｾ＠ na 
paz e fraca na guerra. . 

ｾｾｾｉ ｾｾｾｾｾｾｾ ｾ＠
Parte Official 

..... lII_ i fllllllllb 
I"_btl ..... u....... . 

.. I 40 N .. --., 40 11\7 P:_wt:.::. 0...... •. 3.,.. 
,- F ..... o\. 

ｦＹｩｾ＠ da Dlrec/oria, em de 28 Agos/o de 

Presentes OI membros da d' t' I' 
abert arec ona OI 

t 
ad a ｳ･ｳｳｾｯＬ＠ sendo lida e approvada a 

ac a a reumão anterior. 

d Expediente_ollicios do Agente Fiscal 
as Renqas ｾｳｴ｡､ｯ｡･ｬＬ＠ de Urussanga e do 

CoUector E.tadoal de S Jose' "d I d . f " envlan o 11-
tas e 10 ormaçõe. commerciaes para o ca-
dbutro

d 
do nosso commercio, que estamos ela-

oran o; do Admor. da Mesa de Rendas 
Est.ado.al, de Itajahy, pedindo remem de 
mnlS lISta. em branco' do sr L V" 
S D '" leara 

out.o, elegado. Executivo da Producção 
N aCIonaI,. ao darector -gerente do Boletim 
CommerClal, louvando a acção propagandista 
deste orgam da Associação. 

C,irculares-Da Agencia da Alliança da 
Bah,a, contendo uma demonstraçao do movi­
mento de ｾｲ･ｭｩｾｳ＠ das companhias de segu­
ro. do BraSIl; da firma Queiroz, Moreira Cia 
do Rio, avisando a organisação duma ｮｯｶｾ＠
sociedade, conservando a mesma firma; dos 
m. Barbosa, Albuquerque Cia. Zenha, Ra­
mos Cia, Queiroz, Moreira Cia, dando cota­
ções do mercado do Rio de Janeiro-dos 
m. F. L. Sed" New-York, Estado. Uni­
dos, ollerecendo-se como intermediario para 
tramações nos Estados-Unido •. 

{Boletim-do Ministerio da Agricultura, 
dando cotações do mercado do Rio-Ca/alogo 
offici.1 da Exposição lndustaial do 'Centro 
Paulista, I Rio de Janeiro. 

Expedicão Ofjicios-ao. m. Senador Vi­
dai Ramo; e Deputados Pereira e Oliveira 
e Abdon Baptista, expondo as necessidades 
do nosso commercio e pedindo sua valiosa 
interferencia junto aos poderes publicos para 
que seja installada, no CorreIO daqui, uma 
secção de censura postal; a? dr. Leopoldo 
de Bulhões, informando, sob pedIdo, a quan­
tidade de mercadorias existentes em. portos 
dos Estados Unidos, promptas a saar para 
portos do nossO Estado; ao cel Delegado 
Fiscal, mformando, sob consulta, ｾ｡ｯ＠ exIS­
tir funccionando nenhuma ｣ｯｭｾ｡ｮｨｬ｡＠ ｡ｬｬ･ｾａ［＠

srs Cel Vidal Ramos, Pereara e Ohveara 
aos . . d . d 
e Abdon Baptista, pedm o ｾｵ･＠ Interce am 
. t ao Ministerio da Agncultura para a 
)un o ssa de ramas de mandioca e mudas 
a reme I . 
d a de assucar para o rep anllo neste 

e cann ' . 
E d Pe 1ido leito por esta assoCIação em ,ta 0, ' 

Julho do corrente anno. 

C A d,'versas Mezas de Rendas dan-
arias- d . f 

do ex Iicações sobre as .Iistas e In ormes 
p d trO commerClal do Estado. para o ca as 

Telegrammas-de ｣ｯｴ｡￧￵･ｾ＠ dI e preços de 

P M da Agncu tura. 
nossa raça, ao. '. // de Setembro 

SesslJO da D,reclona, em 

de /9/8. D' . 
. membros da "eetona 

P, esentes os s"d' t da reuniao an-
loi lida e approva a a ac a 

tenor.. Oflicio-do sr. Joao da Sil-
Expedlente- do haver assumido o 
R s' communlCan ., I 

va .a,,!,o, S rintendente MUOlClpa ,com.o 
･ｸ･ｲｃｬｃｬｾ＠ de u

d
pe Superintendente M UDl­

I. substItutO; ｾ＠ sr. 

｣ｩｰ｡ｬｾ＠ pedindo • ÍlllerYeaçao data A-a­
çIo JUDIo doa negociaat .. vareji.... ... de 
que eltel 1110 comprem senera., em por_ 
Çõe.I, dentro. d. horl eatabelecidl pcl. Su­
penntendencla para as leiru DO mercado 
ｰｾ｢ｬｩ｣ｯ［＠ do Collec:lor Eatadoai' de Las .. pc_ 
､ｬｏ､ｾ＠ novas !istas para 8S inlormlçOel com­
ｭ･ｲｾＬ｡･ｳ＠ pedidas, vilto '1 primeiru se a­
travlarem. 

Te/egramma.,-Cotaçõe, do mercado do 
R,o, enviados pelo M. da Agricultura. .. 

Jornaes e Revis/IU Jornal da Semana, Or­
leins; Gazeta do Norte, Rio de Janeiro; A 
<::Omarca, Palhoça; Correio do Norte, Join­
vllle; Folha do Norte, de Mafra; O prana­
to de Lages; Gazeta Orleanense, de Orlelnl 
O Nacional, Blumenau; Diario Oflicial, Rio 
de Janeiro; Revista Commerclal do Brai!I, 
Rio de Janeiro; Boletim da AllOciaçao Com­
mercial da Bahia, ｂｾｨｩ｡［＠ A Epoca, Floriano­
I'0lis; Boletins de Cotaçõef do Mercad!l do 
Rio, Ministerio da Agricultura. Revista In­
dustria e Commercio, do Rio de Janeiro. 

Mel'<;.ado de Flol'ianopol1s 
Pre\,ol corrente., actuae. 

Alhos,! cento de resteal 
ａｬ｣ｾＬ＠ lata de 18 litros 
ａｭｾ｣ｬｯｩｎ＠ s 25 b 
ATTJJI, I 60 I 

Assucar mascavo I 60 I 

I f IDascavinho I 60 I 

Banha I 

Batatas I 50 I 

Banana Branca cacho 
I' maça I 

• S: Thomé I 

" da. Terra 
Couros s<;ccos 
CriIla animai 
Café em ｾｲ｡ｯ＠
Came verde 

I secca 
I' de pOICO 

Cachaça, medida 

k. 

IHs 
k. 

IHs 
k. 

Cebolas, cento de resteas 
Cera de ahelha k. 

k. 
s 60 ks 
s 60 ks 
s 40 ks 

En'ilha 
Feijão preto 
F ei)ao br,nco e cores 
Farinha de milho 
F .rinha de 'rigo 

Boa Vis/a 
Cruzeiro 

Farinha de mandioca 
commum s 45 ks 
Farinha de ma.ndioca fina 45 ks 
Frango. um 
F urno, rollo. de I 5 kilos 
G.ilinha uma 
Linguiça k 
Lombo de porco k 
Manteiga commum k 

• de nata k 
Milho I 60 k. 
Mellado pote 
Mellado, lata de 18 litros 
Mel de abelha lata 
Ovos dz 
P<'lvilho s 50 ks 
Paltnitos, cento 
O!Jeijo de Lages 
Toucinho 
Toucinho fumado 

k. 
15 ks 

k. 

12.000 
22.000 
10.000 
33.000 
40.000 
44.000 

1.300 
12.000 

500 
800 

1.000 
3.000 
1.500 
1.200 

13 500 
1.000 

34.000 
1.000 
2.400 

nao ha 
2.600 

500 
15.000 
16.000 
12.000 

34.000 
35.000 

14.000 
16.000 

1.000 
45.000 

1.800 
1.400 
1.400 
3.500 
4.500 

I 1.000 
1.200 
4.000 

12.000 
600 

24.000 
:6.000 
2.500 

12.000 
1.200 
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Banco Nacional do Commercio 
ANTIGO SA CO DO COMMERE'{OI DIE

9
P9RTO ALEGRE 

®- ｾ＠r Banco ｐｲ･ｾｩ｡ｬ＠ ｾｯ＠ [, ｾｯ＠ Rio ｾ･＠ Janeiro "'í, FI; 'DADO.. ) 

ｾ￩Ｈｬ｣Ｚ＠ POHTO ALEHUE 
. . .. 10:000.000 000 

Capital. • • • • .. .. .. .. .. • .. . 3.154:7 16$91 0 
R eserva .....•.... , ...•.... 

J ·U La Blumenau (E..tado de 5_ C.tbarioa) 
ｆＱ ｕｾ＠ em fl°pj°poL..,S":':a

Yl ｲＮ ｴｾｉＦＮＢｵ￪Ｚｾ｢ｯ･ｬｲＮＮ＠ CnlI Alta e ljuh,. (E.atado 
ｾ＠ Rio tfl.:eê.r.::Udo Sul),- Alleac.ia em Curumba (M.tto Crouo). 

ＭＭＭＭＭＭＭＭ ｾｾｾｾｾ＠.,.c. ｾＢＧＭ＼ｬＮｭ･ｮｬ･Ｌ＠ "Obre lodas as pra '.s do Paiz e do Es· 
ｉｲａｮｾ･ＢｯＮ＠ e sobre banqueiro. na' ,e!lu,,'.le' praças:.·

O 
GENO\ A 

LO' DRES- EW YORK PARI \llLA 
-H IBLRGO-PORTl'GAL .HESP:\ 'HA-HOLLAN· 
DA BL80'·AYRES \10, TE\ IDE 0-

Rec be dinheirO em conta corrente.. cum rettradas I" ｲｾｳＮ＠ i1\ ｾ＠ o 
pre'10 e a prazo fi,o as melhores la as Empresta dmheIro em coo· 
ta corrt'.Dte ｳｯｾｲ･＠ Dotas proml! OrIas com garantias de firm.15-, h"po­
thecas e Bens Immo\e". P nhor :\Ie cant I cauçao de IIlulos da 
ã",d publica, ocçoe, de Banco. etc. 

Desconta notas ｰｲｯｭｬｾｾｯｮ｡ＢＮ＠ letras. de camblo. na.c ｯｮ｡･ｾ＠ e ex­
l:-IDgeU&S e quat.'"SQuer htulos de credito. 

Eocarrrga.", da cobrança ､ｾ＠ d" Idendos de Banco" Compa· 
nlua., Juros e pollC., Federa." Est.doaes e \Iumclpae. e oulras 
qua uer 

ＭＭＭＭＭＭ ｾｾｾＮｾｾ＠

Secção de deposifos populares 
(Com autn,.,., ',0 do GO\erno ｾ＠ ed< ai) 

I "e,ta ｾ･｣￧￣ｯ＠ O BA, 'CO recebe qualquer qualltld, 

de>de 20 000 até 5:000$000. pagando Jures de 50 o 
ao anno, capltalisados no fim de cada emestre 

R etirada. até I Ｚｏｏｏｾｏｏｏ＠ podem <er feitas sem aviso. 

ｾ ］ ｐｲ ｡･｡＠ t:i de ｾｯＬ･ｭ｢ｬＧｯ ］ ｾ＠
t:'f"\IC'lr,r'\ OOA001r"\ 
\-_ ..... _.- ... ｾ＠ ........... _, 

Caixa Postal,122----End. T eleg,: BANMERCIO, 
Codl8os:-Brasuelro Unl\ ersal, Ribeiro com T wo·m·one, 

A B C 5 edd, e ueber' s, 

filial em HORIAMOPOllS, Estado de Santa Catharina, 

XXX ;( ÁXYVVY x xY> ,< X XXXX X 
ｾ＠ Fabrica ｾ＠ anta Catharina X 

X 
X X 

X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
./ 
;<' 

/' 
;X 
X 
X. 
./ 

de 

Andre Wendhausen & Cia. 

ｽ ］ ｬＱＨ｝ ＨＬ ｬＧ ＨＬｾｏ＠ ｴ ･ ｬ ･ｾ ｲ｡ｰｨｩ ｣ｯ］＠ W CIHlhau ell 

X 
X 
X 
X 
./ 
X 
X 
X 

\l anuf(l(·tura dt" (·,ulli.,a., 
(IUN' (IUU Iidudt". 

ｴ ｾ ､ｩｦｨＧｩｯ＠ Ilr0IU·io. \lo, idu 
e I ("(. h' i ('li . 

dt" flual- 5< 

Rua Bocayuva n. 105 

Florianopoli 

a Ｑ Ｐ ＱＧ ｾＧ ｮ ＿＠

À 
,/ 
X 
X 
X 

/ 
x 

X 
)<' ;< xX >(, XXX X/-X 

ａｧ･ｮ｣ｩｾＺ＠ NA CAPITAL FEDERAL 

73 Rua 7 de Setembro 73 

Caixa Posfal 928 

Endereço Telegraphico; "Banestario" 

Faz loJas as operacões bancarias , 

Recebe dinheirO a curto e iongo prazo a JUTOS 
con\'enclonaps 

ｒ･｝ｬｬＧ･ｓ･ ｉｬ ｴ｡ｾ￵･ｳＬ＠ COHl missões, ( ton-

ｾｩｧ ｭ ｬＨＺ￵ＨＧＬＧ＠ (' COll ta Propr ia 

ｾ Ｍ Ｍ @ 
1"11. "1) " ' - l /"lT" "I r1\"lltn ·u"."" • "" '1' ｾ＠
.li ... II.. .. ｉｉＮｾＧＮＮｉｉＮＮｾｌＧＭＧＮｉＮ ＮＮ＠ .ll.VJ.JJ..'\..LJ V -'- .l"\.. JI.l.I. ", \.. ｾ＠

COEl..q ... iO BARBOSA & Cia. 
Grande Premio na Exposição N acional de 1908 

Ourives 38 e Quitanda 106 

Rio de Janeiro 

A lium Sativum 
A ｢ｯｲｴｾ＠ ou cura a 
mJluenza e cons· 
tlpações em I a 

3 dia., 

MORRHUINA 
O leo de figado 
de bacalhou em 

O leglt;mo traz 
um coeI ho pi nta':- Ｎ､ ｟ｾ ｾｾＮＮ｣［ＺＺ［［Ｚ｟ｩＱＡＺｯｩｲ［Ｚ［＠

do 

homoeopathia, 
sem cheiro e .em 
d ie ta, Pesae-vos 
a ntes e 30 dias 

depois 

'Par/urina-MedIcamento destina· 
do a acct!lerar sem Inconvenien­
tes, e pOl tanto sem perigo, o 
trabalho do parto. 

Chenopodium Anlhelminlico- Pa. 
ra expeli Ir os vermes das cre­
anças sem caU3ar Irritação intes­
tmal. 

Cura./hma - Cura as bronchlles 
asthmallcas e a aslhma por mais 
antiga que seja. 

Floureúna Remedlo herolco pa. 
ra Ror ｾ Ｕ＠ brancas, cura certa e 
radical. 

E"encia Odrm/algica - Remed,o 
mstantant'o coutra a dor de den ­
tes . 

Liga 0550 Podere'o remedlO qU{ 

hga Imm(!dtalarnente os cort65 e 
estanca as hemorrhaglas. 

Var;o/ino Prel;.t·rvatlvo contra as 
beXigas. 

E,pecifiw cantra coque/uahe 

Venusinium-HerOlco ｭ ･ ､ ｩ｣ ｡ｭ ･ ｾ ﾭ
to destinado a curar as manl" 
festações syphdlllcas, 

Cura.febre - Subshtue o suphato 
de qummo em qualquer ｬ ･｢ ｲｾ Ｌ＠

Homeobromium (T om- reconsll' 
tu lOte homcer,atha,). para d,bdl­
dade. lasho, falta de creSCImen· 
to, elc. . d 

A"enobenzol 606 dynam1h'í. o 
E'peo:lfico a contra .yp I", 

preparado homceopalhicamenle, 
[)y,peplinum - Eflical na dy,pe­

p"a , perturbações do estomago. 
a7ia somnolencla t' tonteira . 

, d do ca-Capillol Impede. que a 
bello f.undo de;.pparecer a 
｣｡ｳｰｾ＠ em poucos dias 

'Pa/u,/rina Conlra ,mpaludlSmd' 
p ｉＤｾｏ＠ de ventre, molestl85 o 
ligado e Insomnia 

Vende-se em todas JS pharmacias e drogarias do Eras I 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



ＭＭｾｾＭｾＭｾＭＭＭｾ｟ｂｏｌｅｔｉｾＬ Ｑ＠ COMMERCIAL.I --__ ｾｾｾ｟ｾｾｾｾＨＵＩｾ＠

L 
IND I CADO R do 80lHIM COMMERCIAl de Florianopolis 

ｾ＠ INDICADOR será publicado quatro vezes ao mez. Nos dias 2 e 16 no BOLETIM COMMERCIA1; nos dias 7 e 23, respectivamente n A NOITE e Il O ESTAllO 

ern sapplernento 
Casa Mayer 

de Cados Meyer. ImpOltador de JOlas, ferra­
gens etc. etc. R Cons. Mafra n' 4 e 6 

N. Buchain & Cia 

Plaça 15 de Novembro, 27. 
F ｾｬ･ｮ､｡ｳ＠ Armannho etc, etc. F polrs 

A' Catharinense 

Fca. de Massas Ahmenllclas movIda a ele­
tncldade, de JOdo T esta- Ed. telg. Testa 
Telep. 180 R Cons. Mafla n 68 

Grande Fabrica de Moveis - A MELHOR 
de Carlos Rellllsch Rua JOàO Pinto n 44 '. ｾ＠

Ｇｬ｜ｾ＠ '. ' ｾｾ＠ ｲｎｾＵｾ＠
Carimbos de Borracha tll.l)(W • ｾ｟＠ .z. r;-

Trabalho garanlldo. Informações na Gerencia 
deste Boletim 

" ... ｾｾＮ＠
, D.III, OI ｾ Ｌ ＨＧＭｗＡｴＬＮ＠ __ ... 

,- ......... ｾＮ＠ ..._---
." .... 11m ............. """"-" 

Busch & Cia. 

Couro" Calçados. Artr(:os paI a sapateiro 
selleiros Rua Cons. Mafra n' 14 

Casa Paro eco 

Grande Armazem de Seccos e Molhados 
Rua JMo Prnto n' 28 

Pharmacia Popular 

de José Chrrstovào de Oliveira 
R.. joao t'lmo n I 

Recommenda-se 

Todo commerciante que nào annunclar IOSIS­
lenlemente, abandona o freg"ez ao concorrente 

e que sabe popularlzar-" par VIa do annuncio 
F azel, Ja. o vosso conlracto com o Boletim 
Commerclal que está preparando ,upplemento, 
･ｾｰ･｣ｬ｡･ｳＮ＠

ｾｾ＠ ......................................... 

Para ajudar ao, alliados, o BraSIl neceSSIta de 
que os ｢ｲ｡ｳｩｬ･ｬｲｯｾ＠ economlsem multo e produzam 
ｾｴｮ､Ｓ＠ ma·s. 

U UIJIIUIJLIU age sobre o publiCO pela pressao 
ｊｮｳｬｳｴ･ｮｾｾ＠ que exerce. 

As excellentes Marcas de ciga rros O, l. S. e 
X. P. T. O. 

Sapataria Peluzzo 

R JOãO Pinto n' II ｎｲｮｾｵ･ｭ＠ deve comprar 
calçados sem pnmelro VISItar esta casa. Café Commercial 

Ponto pl edllecto das familias cfesta Capital Casa Bruxellas 

Ca a Ci il e Militar 
de M. Lerman & Spivak EspecIalidade em 
arllgos para MIlitares Rua Tiradentes n' 3 

Alfaiataria Bonnassis 

A mais antiga desta capItal 
Rua JOdO Pinto 

Salão Brazil 
de Althur A. de Mello, Barbeiro e Cabellelel­
la. Rua Cons. Marra n ' 13 

Fabrica de Chapeos de Sol 
de Lydlo Lima - Rua Trajano 12 

ｅｳｰ･｣ｬ｡ ｬｩｾ｡､･ｳ＠ em artIgos para senhoras 
Rua JOàO Pinto n' 5 

Sapataria Hespanhola 

de Julião Gagego, Completos sOftimentos de 
calçados - R. Cons. Marra n' 24 

Casa Schneíder 

Fazendas Armarinho e Calçados etc. etc. 
Rua Cons, Marra n' 26 

Aulas Particulares 
Laercio Caldeira- Llcções em curso, e ISO­
ladas Rua Jornville, 2-

Confeitaria Chiquinho 
E' a mais anhga desta capital e que procu­
ra servir melhO/ a sua dtStrncta (reguezla. 

PUdimpó Chocolate: Nutrrtivo e Ｌｵ｢Ｎｾ＠

Café Familiar 
de Estanrslàu LIgoski, Tem sempre grande 
sDltlmento de doçes. Pao fresco 3 vezes ao 
dIa. 

Cafe Popular 
de Esta",sláu Ligoskr E' o café mais fI equen­
ta do desta capital 

Serraria Central de lenha em toros 
de Francisco Nappl Entrega a domcllio. R. 
Deodoro 

A Pernambucana 
de S. Souza & Cia Fazenda, Armarinho, 
Chapéos e Perfumarias 
R. Cons. Mafra n. 26. A. 
D_ ＮｊＮＭ｟ｾ｟＠ r __ ... __ I 
.. "-"" .... "" """''''' .... ｾ＠ .. u. .. 

de Francisco Treska 
A que melhor óerve a sua dlstincta fregue­

zla Fornecedor da Armada. 

PãO fresco 2 vez,"s ao dIa. Rua 'Deodoro. 

Salão do Commercio 
de Pedlo Zomer. BarbeirO e Cabelleiro. 
Rua Dr. F elrppe Schmidt n' 5 

ｾＬＭｾｾｾｾ＠

Annunclae no Boletim Commercial que é de 
distrrbuicão Oratuita ----.l 
ｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

Nenhuma Patna e maior que a nossa, 
amando-a na proporção de sua grandeza tor­
nal-a-emos maior que todas, 

o annuncio bem comprehendldo e o melhoJ 
camanho para attmglr o exito. A:-!nunclae no 
Boletim Commerclal e o vosso exito sera com­
pleto. 

Casa Oscar Lima 
TeCIdo, ' b 

Sapataria Cantisano 

Grande e variado sortimento 
R. Cons. Marra n' 12 

de calçados. -
bo ' e. casacos para Inverno, lece eu um 

nlto sorhmento esta' casa 

Charutaria Hespanha 

Fabrica d r d' F F F R R os a ama os CIgarros ... 
ua epubJ,ca 7 

Casa Coelho 
Espe . Id d 

Cla I a es em artigos para A lfaiales 
S apataria Perrone-
Tem 'tock d ' 
6no, d I" a mlrav',,- Sapatos elegantes, 

, e IcadISSlmOs._ 

Rua JOãO Pinto 

Casa Familiar 

Fazendas Armarinho ｃ｡ｬ￧｡ｾｯｳ＠ e Chapéos 
etc etc. Rua Cons. Marra n 10 A. 
Joao N. Jorge 

Cafe Natal 
Attende sempre ｣ｾｭ＠ solicitude de e prompti. 
dao. Tem sem sempre as afamade. 
Coalhadas 

Confeitaria Modelo 

O h da elite Florianopolltana. ponto c IC 

em a capacIdade na dlrecção, nem a sohdez 
no capItal. nem a IOtelhgencla no negocIO, po­
derão suppnr o empenho do reclamo. 

A terra é a mãe de todas as riquezas. 
Cultivae a terra e sereis ncos e engrandece­
reIS o Brasil. 

Vinho de Laranja 
Fabricado por Costa & Cia. -Palhoça 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



SocttdHe ｾ･＠ Seguros Marítimos e Terrestres 

Porto AlegrenSe 
FU DADA EM 14 DE JULHO DE 1883 
( '.-lPIT "-L os ｾＮｏｏｏＺｏＢｏ＠ uOO 

Segura Contra Fogo 
Predios, mercadorias, moveis, roupa de uso e 
tudo o que possa ser objecto de seguro-­
Cobre os riscos de mercadorias em vias fer­
reas, bem como em navios a vela ou a va­
por, nacionaes ou estrangeiros-- Segura Carre­

I gamento integraes ou parciaes de qualquer em-
barcação, dinheiro, ouro e outros valores. Ope­
ra tambem em seguros contra riscos 
de guerra. Taxas modicas. 

Informações com o Agente 

Ed uardo Horn 
RUA JOÃO PINTO NO 10 

1"lorillllol·oIiN 

)ieifor Blum 

Agente no LLOYD BRAZ1LEI o 
OCI)reselltllllte dll (;01111). JleClm-( 
nieu e· Iml.orllldorll de São Plltllo 

o 

ｲｮＺｲｲｬｊｾ＠ D 
TI 19TII):Cr.= 

PRAÇA 1 5 DE NOVEMBRO N' 
(SOBRADO) 

Cah,ll ItOstll . n' Ut 

End. telegraphico LABOR 

Florianopolis 

-

A. Baplisla & Gia. 
INDUSTRIAES, IMPORT ADO­
RES E EXPORTADORES EM 

GRANDE ESCALA 
CASA MATRIZ, em JOINVIL­
LE, e FILlAES, em MAFRA E 

S. FRANCISCO. 

Fabricantes das mais afamadas mar­
cas de herva-matte, beneficiadas com 
a pura !llex dos melhores hervaes 
catharinenses, preferidas pelos mais 
finos paladares. 
Fabricantes de Pontas de Pariz, Ara­
me Farpado, Tecidos de Awme, T e­
las Especiaes para Jardins, Viveiros 
de passaros e quintaes. 
Prodllctos solidos, modernos, lindos, 
bem acabados, que honram a nossa 
Industria. 

JJlnville, ｾ｡ｮＡ｡＠ (a!barina - Brasil 
End. Telegr. "OSCAR" 

CODIr:OS A . B. C. 4 •.• 5 • . • ､ｩｾ￴＠ •• 
ｾ＠ 5 T. & HUNOIUS 

ELYSIO SIMÕES 
Escriptorio de representações 

Fundada em. 1909 . 
Acceita representações de fabricas e casas. 

Dá rdereneias bancarias. 
Caixa postal, 66, End. Teleg. LOURDES 

Telcl.hollta • H)I - IIIUl 'l'I'lljll l10 
ｉｾ＠ (Soh) -

FIOI'illIlOI.olis. S. ( .'afhlll·iua 

Fabrica a Vapor 
DE 

Aguas Mineraes, Gazozas e Licores 
Pa.ulo Gl'uner 
Laguna 

Premiado na Exposição de Florianopolis de 1905 
Estado de Santa Catharina 

Quando se dirigirem aos srs. Annunciantes, quelTam mencionar o "BOLETIM COMMERCIAL" 

• 
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--' . . ｾＮ＠ ＮＮＮＮＮＮＮＮＮｾ＠ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

IAndré Wendhausen & C. 
ｉｭｬＩｏｉﾷＮｉｴｾﾷＢｏ ］ ｬｅｸｬＩｏｲｴｬｴ￧￭ｩｯ＠

FLORIANOPOLIS SANTA CA'fUAIUNA 

Secção de fazendas, armarinho, . miudezas, etc. Ｍ ｓ･｣ｾ￣ｯ＠ de ferra­
gem, machinas de toda a especle,. Instrumenlos para lavoura, mo­

tore., etc. Secção de estlvas, kerozene, gazolina . 

Deposito de Carvão de pedra Cardiff e Americano 

tl.GEN')'ES ｾＱＢＭｮｬＧＩＧｉｾｉｏｓ＠
Trapiche de a/racaçdo de lIap. e navios, com armazem para cargaJ 

Correspondentes de diversos Bancos nacionaes e 
estrangeiros 

CORRESPONDENTES DO BANCO DE N"-.-OLI 
Remessas para a Italia 

Vende(lol'es dos alltomoveis "OVERLAND" 

Tratam da cobrança de ordenados, contas nas repartições pJJ­
blicas, retiradas da Caixa Economica, juros de apolices e di­

videndos. 
Encarregam-se da aC'luisiçao de quaesquer materiaes para em-

prezas =' redes de ｾｧｵ｡＠ e exgottos, ｩｮｳｴ｡ｬｬＺｾｾｾｳ＠ ･ｬ･｣ｴｲｩ｣ｾｳ＠ etc. ｾ＠

ｾＮＮ［ＺＺｲｾｾＭＮｬＧｾ｟＠
E?:::"= S "\.\j\2' L 
ｾ＠ -, - ="=4?h 

- ... ,. :s ,.. 
CC ('D 

ｾ＠C ｾ＠

I» 8 

Ｎ ｾ＠
.... 

CI. 
,.. 

O (I) ('D 
:s 

CI. C> 
,.. 
('D 
ｾ＠

., 
ti) • .. 

la ti) 

ｾ＠I» ('D 

CC N 
CI O· -- ('D 

ti) 

Armazem de seccos e molhados I 
nl1'V81'ra Parvalho & P, I Jardim & Cia. U lJ lJ Rua Santa Ephigenia n. 116=A 

SAL, REROZENE, CARN E SECCA, 
etc. etc. 

Caixa Postal 1.3 
rreleg.: OLICARV ALHO 

Florianopolis 

Santa Catharina 

ｾ＠

S. PAULO 

Têm sempre em deposito permanente: 
Banha de porco em latas de 2 e I 8 
kilos, linguiça, chouriço, toucinho salga­
do, manteiga e outros artigos de facil 

consumo. 
Vendas por atacado e a varejo. 

Barraca nos mercados livres. 
Acceitam representações de todos os 
artigos do Sul. compram e vendem la­

para banha, couros de 

..... ｾ＠ .... 

I 

'I 

Quando se dirigi.rem aos srs, Annunciantes, queiram mencionar o "BOLETIM COMMERCAIL" 
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｜ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｂｏｌｅｔｉｍ＠ ｃｏｍｍｅｒｃｉａｾ ｉ＠ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾＮ＠
ｾＸｾ＠

Au as Particulares 
p\n.Jn J( ) - \. \S,[ ) f "'" 

Laercio Caldeira lecciona particularmente .. Licçôes em c.urso e isola.das. '\() ｅｾ＠ M 16 Prepara candidatos á Escola Normal, Inshtuto Polytechmco, Gymnaslo e Con-

1\ cursos CoUegio Militar , etc. . 
lIlmo. Snr. Pharmaceutico Explica disciplinas do curso de humamdades. 
Henrique Brüggemann. P ode Ｎ ｾ ･ ｲ＠ procurado á Rua Joinville, 2. 

Oeclaro-vos que compreI um 
vidro do vosso preparado que 
é sem duvida o melhor que e­
xiste. Ninguem tem usado ver­
mifugos como eu. Uso-os cons-

Pudimpõ Amendoas: Caricioso ao paladar e bran­
damente aromatico. 

ｉ ｾ Ｂ ｉ＠ ;)?) 
Casa Nova 

de 

I 

tantemente em minha c1inica 
diaria e cada vez me conven-
50 mais que o vosso prepara-

ｾ＠ ｃｯｭｰ｡ｮｾｩ｡＠ Predial Paulista ,. 

ｾｾ＠ A Internaciona ! 
Victorio Bressanelli 

do bateu todos os seus simi· 
lares. 

11 dr. Jacintho de Abreu (F. rec.) 11 

ｴ Ｎ ｲ ｾＯｃ＼ｊｊａｉＢＢｊＩ｜Ｎ＠ ; 

É a melhor entre todas, a 
que maior numero de premios 
tem dado em Santa Catharina. 

Seccos e ｭｯｬｾ｡ｾｯｳ Ｍ ｙｩ､ｲｯｳＭｬｯｵ￧｡ｳ＠

Xarque, Sal, Kerozene, 
FarinhH de t rigo etc. T "dos os srs. agricdtores que desejarem 

quaesquer informes sobre agricultura. lavoura 
etc. poderao se dirigir ao sr dr. L R V iei­
ra Souto. Delegado Executivo da Producc;ao 
, aCionai . Caixa da Conversa0. Rio de Ja-

Salva-se as difficuldades da 
vida fazendo-se uma inscripçào 
na A Internacional, pois paga­
se só 2$500 por mez e 

lil Generos coloniaes 
_ ' .. o. 

nelTO 1 0$000 de Joia. Cnixn ｾＸ＠
\pa ｡｡ｴｩ Ｍ ｰ･ｲｩｯ､ｩｾ＠ Dr. Baui contra intermitentes. 
ｾ ｐｵ､ｩｭｰ￵＠ Baunilba : sabor delIcado e suave. 

,Va Gerencia do Boletim encontra-se pessôa 
habilitada que traduz cartas commerciaes. em 
inglez ou francez. 

Agente geral em ｾ｡ｮｴ｡＠ [atbarina 
c1ysio Simões ,I 

Caixa 66 Tel. 191- Florianopolis :JU 
rl 'ele,lho lle ｾＳＰ＠

• 
End. Telcg. Bl-lESSANELLI. 

Podimpó Limão: Sabor ao verdadeiro limão . 

. ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｾｾｾｾ ｟ Ｎｾ ｾｾ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ｾｾ＠
ｾ＠ . . 

Garantia da Amazonia 
SOCIEDADE DE SEGUROS MlITUOS SOBRE A VIDA 

Séde ocial: BELÉ)[ DO P A Á 
ＭＭＭＭ ＭＭｾｾｾＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭ

R esumo da Pos ieão tl.e tual 
Balanço de 1916 

Sinistros pagO! ...... .... . . . , , . , 12.428:314$830 
R eservas technicas , . .. . .......... 9.257:598$15 7 
Apolices resgatadas prematuramente .. . . 3.060:45 7$200 
A polices vencidas durante a vida 
dos associados .. . ... .. .. _ . ... , .. 3 .662:996$220 
Apolices sorteadas . , . . . . . . . . . . . ... 1. 192: 7 50$000 
Pen5Ões e Rendas Vitalicias ......... 118:823$760 
Reservas especiaes e sobras ....... . .. 771 : 162$687 

Total de beneficios .. _ , .... R s. 30.492: I 02$854 
ＭＭＭＭＭＭ ＭＭｾ ｟ｳｾ Ｍｾ ｾ ｑ ｾｐ ＮＭＭ ｟＠

End. teleg.: "ASSISPECK" Caixa Postal N. 31 

A. ASSIS & COMPANHIA 
R epresentantes e depósitarios 

Rua João Pinto N. 26 

Commissões, Consignações e Conta propl'ia. 

AGENTES: Farinhas Matarazzo, C há Lipton, <-te. etc. 

Ribeiro 
ｃｯ､ｩｾｯｳ＠ A . B. C. 5 th. Ed. 

Scott' s 10 th. Ed. 

Agentes para todo o Estado de Santa Catharina da 

Companhia de Seguro Maritimos e 'f errestres 

.M:i:n..erv-a 
Séde no Rio de Janeiro- Rua do Rosario N., 66- 1. And 

DEPARTAME TO DOS ESTADOS DO SUL 
"-,'enida Rio Dran('o. ｾｾ Ｍ ｾｇ＠ Capital Rs. 1.000:000$000 

Rio de Janeiro Deposito no Thesouro 
(PREDlO PROPRIO) I Federal. . . . " 200:000$000 

Para informações com Eduardo Horn. agente e banqueiro nesta Autorizada a funccionar por Carta P atente N. 20. 
cidade. á rua João Pinto D. 10. 

ｾ＠ .d 
ＭＭｾｾｾｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾ＠ .. ｾ＠ ｾｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭｾｾ＠

Quando se dirigirem aos srs. "l!nnunciantes, queiram mencIOnar o n BOLETIM COMMERCIAV 
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